
Melhores gestores - quem é quem nos fundos de ações

Gestores Excelentes Adequados Insuficientes Total
12m 24m 36m 12m 24m 36m 12m 24m 36m 12m 24m 36m

Núcleo 0 1 1 1 0 0 0 0 0 1 1 1
Pacífico 0 1 1 1 0 0 0 0 0 1 1 1
BTG Pactual 0 1 1 0 2 1 3 0 1 3 3 3
Constellation 0 1 1 0 0 0 1 0 0 1 1 1
Velt 0 1 1 0 0 0 1 0 0 1 1 1
Alaska 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 1 1
BNB 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1
4UM 0 0 1 1 2 0 1 0 1 2 2 2
Sharp 0 0 1 1 1 1 1 1 0 2 2 2
Constância 0 0 1 1 1 0 1 1 1 2 2 2
Moat 0 0 1 0 1 0 2 0 0 2 1 1
Equitas 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 1 1
Pátria 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 1 1
Rio Verde 0 0 1 0 0 0 1 1 0 1 1 1
Daycoval 0 0 0 3 0 1 0 1 0 3 1 1
Ibiuna 0 0 0 2 2 0 0 0 2 2 2 2
BC Gestão 0 0 0 2 1 1 0 0 0 2 1 1
Leblon Equities 0 0 0 1 1 2 1 1 0 2 2 2
JGP 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 1 1
Multinvest 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 1 1
Navi 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 1 1
Nest 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 1 1
Occam Br 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 1 1
Plural 0 0 0 1 0 0 2 3 3 3 3 3
Apex 0 0 0 1 0 0 0 1 1 1 1 1
Franklin Templeton 0 0 0 1 0 0 0 1 1 1 1 1
Absoluto Partners 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0
Banestes 0 0 0 0 1 1 1 0 0 1 1 1
Fama 0 0 0 0 1 1 1 0 0 1 1 1
Meta 0 0 0 0 1 1 1 0 0 1 1 1
Solis 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 1
Miles 0 0 0 0 1 0 1 0 0 1 1 0
Athena 0 0 0 0 0 1 1 1 0 1 1 1
Somma 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 2 2
Austro 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1
Perfin 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1
Queluz 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1
Renda Asset 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1
Trio 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1
Mongeral Aegon 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 0
Verde 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0

Gestores Excelentes Adequados Insuficientes Total
12m 24m 36m 12m 24m 36m 12m 24m 36m 12m 24m 36m

BB DTVM 18 13 11 7 7 8 10 15 12 35 35 31
Bram - Bradesco AM 12 11 8 12 7 13 9 12 8 33 30 29
Itaú Unibanco 10 8 7 7 8 6 6 3 3 23 19 16
Caixa Econ. Fed. 6 2 3 5 9 5 7 5 7 18 16 15
Safra 2 8 3 7 1 3 1 1 2 10 10 8
Vinci 2 2 5 4 5 2 1 0 0 7 7 7
Western 2 1 1 4 0 2 4 7 5 10 8 8
Sul América 2 1 1 0 1 1 1 0 0 3 2 2
Arx 2 1 1 0 1 1 0 0 0 2 2 2
Neo 2 1 1 0 1 1 0 0 0 2 2 2
Az Quest 2 1 1 0 0 0 1 1 1 3 2 2
Trígono 2 1 1 0 0 0 0 0 0 2 1 1
Oceana 2 0 2 1 4 1 2 0 0 5 4 3
Santander 2 0 0 2 1 0 4 7 8 8 8 8
XP 2 0 0 1 2 2 4 2 2 7 4 4
Bahia 2 0 0 0 2 2 0 0 0 2 2 2
Banrisul 1 3 1 3 1 3 1 1 1 5 5 5
BNP Paribas 1 2 1 3 2 0 2 2 3 6 6 4
Icatu Vanguarda 1 1 1 0 0 1 2 1 0 3 2 2
AF Invest 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1
Atmos 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1
Bogari 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1
Finacap 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1
Grou 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1
Guepardo 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1
LIS Capital 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1
Truxt 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1
VKN 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1
Investment One 1 1 0 0 0 1 0 0 0 1 1 1
Próprio Capital 1 1 0 0 0 1 0 0 0 1 1 1
Sicredi 1 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1
SPX 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1
TPE 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0
Schroder 0 2 0 1 0 2 1 0 0 2 2 2
Blackrock 0 1 1 1 0 0 0 0 0 1 1 1
Claritas 0 1 1 1 0 0 0 0 0 1 1 1
FAR - Fator Adm. Rec. 0 1 1 1 0 0 0 0 0 1 1 1
Hix 0 1 1 1 0 0 0 0 0 1 1 1
Indie 0 1 1 1 0 0 0 0 0 1 1 1
J. P. Morgan 0 1 1 1 0 0 0 0 0 1 1 1
L3 Gestora 0 1 1 1 0 0 0 0 0 1 1 1
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Melhores Fundos: Ações

35 empresas investidas em papéis mais 
defensivos e sem ter mais do que 10% no 
mesmo papel nem mais de 30% no mesmo 
setor. “É uma estratégia de longo prazo, 
contando três anos para a frente, então o 
giro de papéis é menor”, detalha o gestor. 
Já no Long Term há maior concentração 
(são só 20 ações) e horizonte mais curto, 
com empresas de crescimento e giro maior
de papéis, num perfil mais agressivo. A 
grande exposição tem sido no consumo 
e a carteira está exposta em mais de 50% 
aos setores ligados aos ciclos domésticos, 

a maior parte no varejo. 
A visão da casa é a mesma para as duas 

estratégias, o que muda é apenas a forma 
de alocar o risco, diferente em cada um 
dos fundos. No momento, o time macro 
da gestora analisa um cenário pior porque 
aumentou a probabilidade de problemas. 
“Estamos reavaliando cenários, porque 
não esperávamos uma deterioração tão 
rápida decorrente da precificação maior 
de riscos na área política, com os três 
poderes estressados, do aperto monetário 
e da inflação. O PIB de 2022 vai decep-

cionar, mas em contrapartida o quadro de 
crescimento de lucros ainda é positivo para 
os próximos seis meses, então essa não é 
uma conta fácil de fazer”, analisa Poppe. 
Por enquanto, a deterioração não justifica 
alterar as carteiras de maneira relevante 
além do que a casa já fez. 

A diversificação foi o tema da aloca-
ção em ações feita pela BB DTVM 

(gestora que conta com o 18 fundos de 
ações classificados como excelentes),
que apostou na tese da recuperação eco-


